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RESUMO

Objetivou-se com esta pesquisa avaliar o peso das
vísceras de novilhos de dois grupos genéticos. Utilizaram-
se dezesseis machos castrados, sendo oito bovinos Nelore
e oito F1 Nelore x Sindi com 36 e 48 meses de idade,
confinados em baias separadas. Os animais receberam a
mesma dieta e foram abatidos com peso médio de 460,0
(±10,1) kg. O delineamento experimental foi o inteiramente
casualizado em esquema fatorial 2 (dois grupos genéticos)
x 2 (duas idades). Não houve interação entre grupo genético

e idade. O fator idade também não apresentou diferença
para as características estudadas. Não houve influência do
grupo genético para os pesos do trato digestivo, rins, fígado
e pulmões. Animais Nelore apresentaram maior peso do
coração (1,6 vs 1,2 Kg) e do baço (1,1 vs 0,9 Kg) do que
bovinos F1 Nelore x Sindi. Conclui-se que o produto do
cruzamento Nelore x Sindi promoveu redução no peso do
coração e baço, mas as idades estudadas não exercem
influência no peso das vísceras.

PALAVRAS-CHAVE: Baço, coração, fígado, pulmão, rim.

ABSTRACT

VISCERA EVALUATION OF  NELLORE AND F1 NELLORE X SIND STEERS
WITH 36 AND 48 MONTHS OLD AGE

The objective of the experiment was to evaluate the
viscera weight of steers from two genetic groups. Sixteen
castrated males were utilized, being eight Nellore and eight
F1 Nellore x Sind steers with 36 and 48 month of age, confined
in separated boxes. Animals received the same diet and
were slaughtered at average weight of 460,0 (±10,1) kg. The
experimental design was completely randomized in factorial
arrangement 2 (two genetic groups) x 2 (two ages). There
was no interaction between genetic group and age. The

age factor didn’t present difference for the characteristics
studied. There was no influence of the genetic group for the
weight of the digestive tract, kidneys, liver and lungs. Nellore
animals presented higher weight of hearth (1,6 vs 1,2 kg)
and spleen (1,1 vs 0,9 kg) than F1 Nellore x Sind cattle. It was
concluded that Nellore x Sind bred product promoted
reduction on hearth and spleen weight, but the ages studied
don’t exert influence on viscera weight.

KEY WORDS: Hearth, kidney, liver, lung, spleen.
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INTRODUÇÃO

O estudo de partes não-integrantes da carcaça
é importante, pois estas têm influência direta sobre o
rendimento de carcaça (OLIVEIRA et al., 1994), o
qual é influenciado não só pelo conteúdo do trato
gastrintestinal (TGI) dos bovinos, mas também pelo
peso das partes não-integrantes da carcaça (JONES
et al., 1985; OWENS et al., 1995), entre elas órgãos
e vísceras. Sendo assim, é desejável que os animais
tenham menores peso e rendimento de vísceras, uma
vez que o peso das vísceras, que não constituem a
carcaça, interfere nos rendimentos da carcaça e con-
seqüentemente irão refletir no preço pago pelo frigorí-
fico ao produtor (MOLINA, 2001). Entretanto exis-
tem poucos estudos, no Brasil, relativos ao desenvol-
vimento do trato gastrintestinal e tamanho dos órgãos
internos de bovinos (COSTA et al., 2005).

Algumas pesquisas têm demonstrado que o ta-
manho relativo das várias partes do corpo altera-se
na medida em que o animal desenvolve-se. Existem
alguns fatores que podem dar origem às diferenças
anatômicas no trato gastrintestinal (TGI), entre eles a
raça e a maturidade (OLIVEIRA et al., 1992). Peso
menor de TGI foi encontrado em animais Nelore em
relação a taurinos e mestiços, especialmente nos de
origem leiteira (GONÇALVES, 1988). Animais
Brahman obtiveram menor peso do TGI do que os
Hereford (FERRELL & JENKINS, 1998). Bovinos
Nelore e F1 Nelore x Sindi apresentaram peso seme-
lhante de baço, coração, pulmões e gordura intestinal,
mas o peso dos rins, intestinos e gordura estomacal
foi maior nos F1 Nelore x Sindi (COSTA et al., 2005).

PERON et al. (1993) obtiveram valores seme-
lhantes dos rins e do fígado para Nelore, F1 Nelore x
Canchim e F1 Nelore x Holandês para cada 100 kg
de peso vivo. O valor para peso do coração do F1
Nelore x Canchin foi superior ao Nelore e similar ao
F1 Nelore x Holandês. O peso do pulmão do Nelore
foi semelhante ao F1 Nelore x Canchin e inferior ao F1
Nelore x Holandês. O peso do baço do Nelore foi
similar ao F1 Nelore x Canchim e menor ao F1 Nelore
x Holandês. O peso do trato gastrintestinal vazio do
Nelore foi semelhante ao do F1 Nelore x Canchin e
inferior ao F1 Nelore x Holandês. Os autores con-
cluíram que animais mestiços leiteiros apresentam maior

peso de órgãos internos que os exclusivamente de
corte. ABDALLAH et al. (1982) e LEÃO et al.
(1985), estudando o efeito do grupo genético (Búfa-
lo, Holandês, Nelore e mestiços ¾, 5/8 e ½ Holan-
dês-Zebu), não observaram diferenças quanto ao peso
do rúmen-retículo.

OLIVEIRA et al. (1992), analisando bovinos
Nelore (N), F1 Nelore-Marchigiana (NM), F1
Nelore-Limosin (NL), observaram que o peso do
omaso dos animais mestiços foi superior ao do Nelore,
entretanto, para abomaso, intestino grosso e delga-
do, houve uma tendência de menores valores dos com-
ponentes do trato gastrintestinal em animais Nelore.
Esses mesmos autores encontraram evidências de que
o desenvolvimento do rúmen-retículo não é propor-
cional ao ganho de peso corporal. ABDALLAH et
al. (1982) verificaram, para todos os componentes
do intestino, um crescimento mais lento que o do cor-
po. OLIVEIRA et al. (1992) observaram maior de-
senvolvimento relativo dos componentes do trato
gastrintestinal, em animais mais leves, afirmando que
as vísceras atingem o desenvolvimento máximo mais
precocemente que os tecidos ósseos e musculares.

Como os estudos sobre tamanho dos órgãos
internos de bovinos ainda não são conclusivos,
objetivou-se com este trabalho avaliar o peso dos
órgãos internos de bovinos Nelore e ½ Nelore x Sindi
em duas idades, 36 e 48 meses.

MATERIAL E MÉTODOS

Os animais foram confinados nas instalações
do Campus da Universidade Federal Rural do Rio de
Janeiro, Instituto de Zootecnia, localizado no municí-
pio de Seropédica, Estado do Rio de Janeiro, no pe-
ríodo de 24 de janeiro de 2001 até o mês de setem-
bro de 2001. As coordenadas geográficas do local
do experimento são: 22o45’ de latitude sul, estando a
uma longitude oeste de 43o41’ e uma altitude de 33
metros, cujo clima é tropical. A temperatura média
mensal variou de 20,5 °C a 28,1 oC. A distribuição
anual da precipitação apresenta uma estação chuvo-
sa no verão, quando são comuns os temporais, e uma
estação seca no inverno, quando ocorrem chuvas fi-
nas no litoral. A média de chuvas ocorrida durante o
experimento variou de 15,3 a 135,4 mm por mês.
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Obtiveram-se as avaliações de dezesseis
novilhos de dois grupos genéticos, provenientes do
rebanho do Instituto de Zootecnia da UFRural-RJ,
sendo oito bovinos Nelore e oito bovinos F1 Nelore
x  Sindi, todos castrados, divididos em dois grupos
de acordo com a dentição, três e cinco dentes
definitivos,  em torno de 28 e 40 meses. Os animais
foram abatidos com maturidade cronológica de quatro
e seis dentes definitivos, correspondendo
aproximadamente a 36 e 48 meses. Os dois grupos
genéticos foram confinados em baias coletivas distintas
de 160 m2 cada (lotação de 01 animal por 20,0 m2).
Os animais iniciaram o período experimental com
318,8 (±17,8) kg e foram abatidos, após jejum de
dezoito horas, com peso médio 460,0 (±10,1) kg.

A instalação de confinamento utilizada apresen-
tava piso de lajotas de pedra rejuntadas com concre-
to e cobertura meia-água de telha de amianto para
proteção dos cochos e dos animais. Os bebedouros
coletivos localizavam-se na divisória de duas baias
coletivas e cada um media dois metros de compri-
mento.

A dieta foi a mesma, fornecida à vontade uma
vez por dia (Tabela 1), contendo 34,34% de matéria
seca, 12,54% de proteína bruta (PB), 57,61% de
fibra em detergente neutro (FDN) e 2405,5 kcal de
energia metabolizável (EM). A dieta apresentava um
nível de 52 % de volumoso e 48 % de concentrado
de acordo com a matéria seca total.

TABELA 1.  Composição da dieta fornecida durante o ex-
perimento

Ingredientes % da matéria seca

Capim-elefante 22,9
Resíduo de cervejaria 59,5
Raspa de mandioca 11,4
Cama de frango   6,0
Mistura mineral   0,2

Total 100

Composição da mistura mineral por quilograma do produto: 75 g P,
126g Ca, 160 g Na, 240 g Cl, 20 g S, Mg 15 mg, 4.000 mg Zn, 1.800
mg Cu, 1.500 mg Fe, 1.400 mg Mn, 150 mg Co, 120 mg I, 15 mg Se,
750 mg F

Todo alimento fornecido era pesado diaria-
mente de acordo com a formulação proposta e mis-
turado no próprio cocho com auxílio de um forcado.
Esta dieta foi fornecida uma vez ao dia, sempre às
7:00 horas e remexida às 15:30 horas. O sal mineral
foi misturado ao concentrado, além de ter sido for-
necido em cocho separado à vontade. Durante o
período de confinamento, as fezes acumuladas fo-
ram removidas semanalmente a fim de manter a hi-
giene das baias e dos animais.

Os pesos da cabeça e das vísceras foram ob-
tidos logo após o abate e a evisceração, tomando-se
o cuidado de retirar toda gordura separável antes da
pesagem. Os órgãos avaliados foram baço, cora-
ção, língua, pulmão, fígado, rim. Do estômago (rúmen,
retículo, omaso e abomaso) e dos intestinos, além da
gordura, foram retirados a ingesta e as fezes, res-
pectivamente, antes da pesagem (OLIVEIRA, 2000).

O arquivo geral dos dados coletados foi for-
mado pelas seguintes informações: identificação do
animal, grupo genético, idade e variáveis estudadas.
Posteriormente foi realizada a análise das informa-
ções utilizando-se os procedimentos disponíveis no
pacote estatístico SISVAR (FERREIRA, 2000), sen-
do aplicado o teste de Tukey ao nível de confiança
de 5%. O delineamento do experimento foi o inteira-
mente casualizado em esquema fatorial 2 x 2, com
dois grupos genéticos (Nelore e F1 Nelore x Sindi) e
duas idades (36 e 48 meses), utilizando-se o seguin-
te modelo:
Yijk = μ + GGi + IDj + (GG*ID)ij + eijk em que:
Y ijk = observação do k ésimo animal, do grupo ge-
nético j e na idade i; μ = constante inerente a cada
observação (média geral; GGi = efeito do j - ésimo
grupo genético, sendo 1 – Nelore e 2 – F1 Nelore x
Sindi; IDj = efeito da i - ésima idade, sendo 1 – 36
meses e 2 – 48 meses; GG * ID = interação simples
entre o j - ésimo grupo genético e i - ésima idade;
eijk = erro aleatório.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 2 estão apresentados os pesos vivo
e das vísceras de bovinos Nelore e F1 Nelore x Sindi
de acordo com a idade. Para as variáveis estudadas
não ocorreu interação (P>0,05) entre grupo genético
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e idade. Também para o fator idade não houve
diferença significativa (P>0,05) para as características
estudadas.

O peso vivo dos animais na ocasião do abate
não apresentou diferença significativa (P>0,05) en-
tre grupos genéticos e idades. Não houve influência
do grupo genético e da idade (P>0,05) para o peso
do trato gastrintestinal. ABDALLAH et al. (1982) e
LEÃO et al. (1985) não notaram diferença quanto

ao peso do rúmen-retículo, entre animais das raças
zebuínas, taurinas e bubalinos. Os resultados obti-
dos no presente trabalho não trazem evidência de
que os animais mais novos apresentam menor de-
senvolvimento das vísceras, fato este esperado, vis-
to que estas atingem o desenvolvimento máximo mais
precocemente que os tecidos ósseo e muscular, de
acordo com OLIVEIRA et al. (1992).

TABELA 2. Peso vivo e das vísceras de acordo com o grupo genético e idade dos novilhos.

Característica (kg)                               Grupo genético                                    Idade (meses) CV (%)
Nelore F1 Nelore x Sindi 36 48

Peso vivo 461,7 A 458,4 A 462,6 a 457,5 a 2,2
Baço 1,1 A 0,9 B 1,05 a 0,9 a 18,7
Coração 1,6 A 1,2 B 1,4 a 1,4 a 17,8
Língua 0,9 A 1,0 A 0,9 a 1,0 a 8,1
Pulmão 3,9 A 3,6 A 3,6 a 3,8 a 21,3
Fígado 5,8 A 5,1 A 5,5 a 5,4 a 12,0
Rins 0,8 A 0,7 A 0,8 a 0,7 a 19,1
Estômago 20,3 A 22,6 A 20,6 a 22,3 a 10,7
Intestino 18,9 A 19,0 A 18,7 a 19,1 a 14,2
Carne da cabeça 0,8 A 0,9 A 0,9 a 0,9 a 10,3
Cabeça 18,2 A 17,6 A 18,6 a 17,2 a 8,3

Médias seguidas pela mesma letra na linha não diferem significativamente (P>0,05) pelo teste de Tukey.
CV – coeficiente de variação.

Analisando o peso do fígado não se verificou
diferença (P > 0,05) entre os grupos genéticos.
RESENDE et al. (2001), trabalhando com diferen-
tes raças de zebuínos e a raça Caracu, não observa-
ram diferença no peso do fígado entre os animais Gir
(4,96 Kg), Guzerá (5,51 Kg) e Nelore (5,47 Kg),
sendo este superior na raça Caracu (6,67 Kg).

O peso dos rins foi similar (P>0,05) em am-
bos os grupos genéticos, cujos valores encontrados
coincidem com os dados de PERON et al. (1993),
que trabalharam com bovinos Nelore (0,18 Kg/ 100
Kg PV), F1 Nelore x Canchim (0,20 Kg/ 100 Kg
PV) e F1 Nelore x Holandês (0,20 Kg/ 100 Kg PV).
VAZ et al. (2000) também observaram resultados
semelhantes, em estudo de bovinos Braford (0,8 Kg),
e FERREIRA et al. (2000), em estudo de animais F1
Simental x Nelore (0,70). Entretanto RESTLE et al.

(2001), avaliando bovinos Braford (0,98 Kg), en-
contraram valores superiores ao presente estudo.
Para o peso da língua não houve diferença estatísti-
ca (P>0,05).

Não houve diferença (P>0,05) para o peso
dos pulmões. Em estudos anteriores, PERON et al.
(1993) observaram que animais Nelore apresenta-
ram peso do pulmão semelhante ao F1 Nelore x
Canchim (respectivamente, 0,64 e 0,77 Kg/ 100 Kg
PV) e inferior ao F1 Nelore x Holandês (0,77 Kg/
100 Kg PV). RESTLE et al. (2001), trabalhando
com Braford, e FERREIRA et al. (2000), avaliando
F1 Nelore X Simental, encontraram valores inferio-
res aos grupos estudados no presente estudo (res-
pectivamente, 3,3 Kg e 3,11 Kg), mas VAZ et al.
(2001) observaram valores semelhantes ao F1
Nelore x Sindi avaliando bovinos Braford (3,4 Kg).
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O peso do coração foi superior (P<0,05) nos
animais da raça Nelore em comparação ao F1 Nelore
x Sindi. No entanto, RESTLE et al. (2001) e VAZ et
al. (2001) obtiveram valores inferiores em trabalho
com bovinos Braford (respectivamente, 1,43 e 1,32
Kg), quando comparados aos resultados alcançados
no atual estudo com bovinos Nelore, e superiores,
quando comparados aos bovinos F1 Nelore x Sindi.
O maior peso do coração em bovinos Nelore indica
uma maior atividade metabólica por parte desses ani-
mais, conforme registraram SHMITH & BALDWIN
(1974). Considerando que os animais F1 Nelore x
Sindi apresentaram coração com menor peso, esta
característica aponta positivamente um menor meta-
bolismo aliado a um peso semelhante. Além disso,
pode-se inferir que animais com menores taxas meta-
bólicas são menos exigentes em energia e menor
reciclagem de proteína de acordo com OWENS et
al. (1993), levando-se em conta que o coração é um
dos órgãos internos que têm prioridade na utilização
de nutrientes, de acordo com registros de
SIGNORETTI et al. (1996).

Os bovinos Nelore apresentaram maior peso
do baço (P<0,05). FERREIRA et al. (2000) e VAZ
et al. (2001) encontraram valores superiores (res-
pectivamente, 1,27 Kg para animais Braford e 1,34
Kg para bovinos F1 Nelore x Simetal). Já RESTLE
et al. (2001) verificaram menores valores que ani-
mais Nelore e maiores que o F1 Nelore x Sindi, quan-
do trabalharam com bovinos Braford (1,03 Kg). Da
mesma forma que o coração, o baço tem grande
atividade metabólica, explicada pela função de fil-
tração de sangue, remoção do ferro da hemoglobina,
produção de linfócitos e anticorpos (GETTY et al.,
1975). Assim, o maior tamanho do baço em animais
Nelore indica um maior metabolismo quando com-
parados a animais F1 Nelore x Sindi, promovendo
uma maior exigência energética e reciclagem de pro-
teína, de acordo com OWENS et al. (1993).

Pode-se afirmar que a influência do peso das
vísceras no rendimento da carcaça foi desprezível,
pois somente o baço e o coração foram mais pesa-
dos nos animais Nelore, considerando que animais
com menores pesos e rendimento de vísceras apre-
sentam uma maior proporção de carcaça
(MOLINA, 2001).

CONCLUSÕES

O cruzamento F1 Nelore x Sindi não promo-
veu alteração na maioria dos órgãos internos estuda-
dos.

Animais Nelore apresentaram maior peso para
o baço e coração, indicando que este grupo tem
maior taxa metabólica.

As idades estudadas não influenciaram no peso
dos órgãos internos.
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